Domingo da Ascensão do Senhor C 2016
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3.ª Obra de Misericórdia Espiritual

Corrigir os que erram!

Monição inicial 
P- E completaram-se já os 40 dias de Páscoa. Jesus, que viera do Pai, parte para o Pai. Estamos a celebrar a solenidade da Ascensão do Senhor. Este Jesus que veio até nós, leva e eleva com Ele toda a experiência humana da nossa fragilidade, leva com Ele as marcas do sofrimento, leva as feridas da nossa desobediência. “A nossa frágil natureza humana une-se à divindade” (cf. inciso próprio, depois do Vere Sanctus, da Oração Eucarística). E, por isso, caminhamos em esperança! A Ascensão de Cristo é a nossa esperança. Jesus vai à nossa frente. Abre-nos um caminho novo e vivo, um caminho «em saída» e um caminho «com saída» para a vida, na sua plenitude.

Ato penitencial

Mas este é também um caminho de misericórdia, em que Deus «escreve direito por linhas tortas», em que Deus corrige, conduz e orienta com amor, aqueles que ama. “Misericórdia é a palavra-chave para indicar o agir de Deus, para connosco” (MV 9). Confiemo-nos por isso à Sua misericórdia:

Monitor: Senhor, nem sempre aceitamos humildemente a correção, que nos é feita pelos nossos pais, catequistas e demais educadores. “No momento em que é aplicada, não nos traz alegria. Porém, mais tarde produz em nós um fruto de paz e de justiça” (Hb 12,11). 
P: Ajudai-nos, Senhor, a receber com alegria a correção fraterna e fazei de nós pessoas de misericórdia!

Coro e assembleia: Misericordes sicut Pater.
Monitor - Cristo, nem sempre sabemos corrigir, com caridade, em tempo oportuno e com paciente confiança. Às vezes, deixamo-nos levar pela ira, descarregando sobre os outros a nossa agressividade.

P: Ajudai-nos, Senhor, a praticar, com amor, a correção fraterna, e fazei de nós pessoas misericordiosas.

Coro e assembleia: Misericordes sicut Pater.
Monitor: Senhor, corrigir é dirigir e caminhar em conjunto, para regressarmos sempre à relação de aliança. Às vezes, corrigimos mais para julgar, do que para ajudar a encontrar o verdadeiro caminho.
P: Senhor, ajudai-nos a ser profetas, que chamam a atenção para os desvios do caminho e não permitais que falhemos o alvo, isto é a meta da nossa vida, que é o céu, a vida eterna. Fazei de nós pessoas misericordiosas.

Coro e assembleia: Misericordes sicut Pater.
Hino do Glória: E agora, neste dia em que celebramos a Ascensão do Senhor, só podemos exultar em santa alegria e em filial ação de graças, neste hino de louvor.

Oração coleta
Leituras: at.1,1-11; sal. 46 (47); ef.1,17-23; lc.24,46-53
Homilia na Solenidade da Ascensão do Senhor C 2016
1. “Corrigir os que erram” é a obra de misericórdia, a última a propor, ao concluirmos a caminhada diocesana, sob o lema «Pratica a misericórdia com alegria»! Ora, “corrigir os que erram”, e fazê-lo com alegria, não é coisa fácil! Pode-se cair na tentação de superioridade moral sobre o outro, ou de provocar grande tristeza, porque “toda a correção no momento em que é recebida cai mal, mas depois produz um fruto de justiça” (Heb 12,11). “Corrigir” significa, à letra “dirigir em conjunto”, aceitar a ajuda de quem caminha connosco. Se pecar é, literalmente, “falhar o alvo” da nossa humanidade, corrigir é ajudarmo-nos a reencontrarmos juntos o caminho. E o próprio caminho corrige o caminhante! É interessante, a este respeito, a correção, logo depois da ascensão: «Porque estais a olhar para o céu». Os Onze são desafiados a redirecionar o alvo do seu interesse, a cair das nuvens e assentar os pés na terra, para deitar mãos à obra, até à última vinda de Cristo, Salvador. 

2. Mas há ainda uma correção, antes da ascensão: Jesus corrige a pressa e a curiosidade dos discípulos, quanto à hora da restauração definitiva do Reino de Israel. Dá-lhes a entender que o tempo é superior ao espaço e o que importa não é conquistar poder e territórios, mas progredir no testemunho da ressurreição. Somos senhores do momento, mas só o Pai é Senhor do tempo. É preciso, portanto, dar tempo ao tempo, deixar que Deus nos corrija, através da Sua Palavra, dos acontecimentos, das desilusões, dos sofrimentos da vida. “Talvez Deus escreva direito por linhas tortas e saiba tirar algum bem dos males que não se conseguem vencer nesta terra” (Amoris Laetitiae, 116). E, por isso, não é da nossa conta o futuro. Mesmo na correção, em família, é preciso saber corrigir em tempo e modo oportunos, sabendo “dar tempo ao tempo”. “O outro - o marido, o filho, a esposa, o pai, o irmão, a sogra - pode mudar; é possível um amadurecimento, um inesperado surto de beleza; é possível que as potencialidades mais recônditas do seu ser germinem algum dia” (cf. Amoris Laetitia, 116). 
3. Irmãos: o próprio Jesus adverte-nos quanto ao dever de correção fraterna (cf. Mt.18,15), em que cada um se torna sentinela e guarda do seu irmão e, por isso, não pode deixá-lo precipitar-se no abismo, por respeito humano ou comodidade, ou sob pretexto de não se querer meter na vida do outro ou por medo de ganhar a inimizade da pessoa ou ainda por medo às suas reações. Todavia, para ser eficaz, esta correção deverá ser feita com humildade, começando por nós mesmos (cf. GI 6,1), com amor, com discrição, mansidão, firmeza (1 Ts 1,13), sem aspereza (1 Tm 5,1), sem cólera (Sl 6,2), sem exasperar, nem humilhar quem é corrigido (Ef 6,4), tendo em conta a idade, as forças e os limites das pessoas (Amoris Laetitia, 269). É importante que a correção não apareça, como expressão da ira, da agressividade, mas sempre acompanhada de estímulos, de gestos e palavras de consolação. Quem só corrige, não corrige! Para ser obra de misericórdia, há de ser sempre movida só pela misericórdia. Por isso, a correção não é julgamento do outro, visto como inimigo, mas serviço de verdade e amor ao outro, querido como um irmão.
4. Estamos a celebrar a ascensão de Cristo, que é nossa esperança. Aqui “aparece a esperança no seu sentido pleno, porque inclui a certeza de uma vida para além da morte. Aquela pessoa, com todas as suas fraquezas, é chamada à plenitude do Céu: lá, completamente transformada pela ressurreição de Cristo, acabarão as suas fraquezas, trevas e patologias; lá, o verdadeiro ser daquela pessoa resplandecerá com toda a sua potência de bem e beleza. Isto permite-nos, no meio das moléstias desta terra, contemplar aquela pessoa com um olhar sobrenatural, à luz da esperança, e aguardar aquela plenitude que, embora hoje não seja visível, há de receber um dia no Reino celeste” (Amoris Laetitiae, 117). Por isso, quem corrige, com misericórdia, não desespera do outro nem do futuro! Procura apenas fazer da terra caminho conjunto na direção do Céu. 
Credo 

P: Vamos rezar o Credo. Também o Credo nos narra a história da salvação.

P: Credes em Deus Pai, Todo-poderoso, Criador do Céu e da Terra?

Coro e assembleia: Creio, creio. Ámen! 

P: Credes em Jesus Cristo, que nasceu da Virgem Maria, padeceu e foi sepultado, ressuscitou e está à direita do Pai?

Coro e assembleia: Creio, creio. Ámen! 

P: Credes no Espírito Santo, Senhor que dá a Vida?

Coro e assembleia: Creio, creio. Ámen! 
P: Credes na Igreja, una, santa, católica e apostólica?

Coro e assembleia: Creio, creio. Ámen! 

P: Credes na ressurreição, na vida eterna e no mundo novo que há de vir?

Coro e assembleia: Creio, creio. Ámen! 

Preces – Ascensão do Senhor C 2016

P – Cristo, elevado aos céus, intercede por nós, junto do Pai, a quem confiamos as nossas preces:

1. Pela Santa Igreja: para que seja sempre portadora de esperança e de confiança no futuro, corrigindo e consolando, a quantos procuram um caminho de felicidade verdadeira. Invoquemos.
2. Pelos que governam: para que respeitem e promovam a liberdade religiosa e a vocação eterna da pessoa humana. Invoquemos.
3. Pelos pais e educadores cristãos: para que saibam corrigir com misericórdia e consolar com ternura. Invoquemos.
4. Por todos nós: para que nos deixemos corrigir humildemente pela Palavra de Deus e pelas circunstâncias mais difíceis da vida. Invoquemos.

P - Senhor, nosso Deus, que não nos abandonais, mas sempre nos acompanhais, fortaleceis e guiais, por meio do Vosso Espírito Santo, fazei que pratiquemos a correção fraterna, sem perder a esperança de um dia chegarmos à plenitude da nossa humanidade, por Jesus Cristo, Nosso Senhor, que convosco vive e reina na unidade do Espírito Santo.

Prefácio da Ascensão I
O.E. III (refere a «ascensão»)
Avisos: cf. folha dominical
1. Este domingo, encerramento das festas, com concerto sacro (15h00) e missa solene (19h00) na Igreja Paroquial.

2. Rosário, no mês de Maria: 2.ª-feira, dia 9, Rosário na Cidade, na zona «Londres», na rua de Oslo, com a participação das famílias associadas à respetiva Sagrada Família. Na 6.ª-feira, dia 13, Rosário na Cidade estará na Rua João Fernandes, que tem dois acessos pedestres pela Rua da Lagoa (por trás da frutaria) e um acesso pelo final da Avenida Gulbenkian. De segunda a quinta, na Igreja Antiga, às 21h00. Aos sábados e domingos, o Rosário é na Igreja Paroquial, às 18h00.

3. Durante o mês de maio, não há Celebração da Palavra, na Igreja Antiga, às 19h00.

4. Sábado, dia 14, 15h00, reunião da Comissão Permanente do CPP.

5. Sábado, 16h30: Ritos preparatórios - Batismo de catecúmenos.

6. Sábado, 19h00: Festa do Envio (10.º ano).

7. Domingo, dia 15, à tarde: encontro do Movimento Fé e Luz. 

8. Consigne 0,5% do seu IRS liquidado a favor da Paróquia, colocando um X no quadro 11, modelo 3 e o NIPC da Fábrica Paroquial da Freguesia da Senhora da Hora: 502240776.

9. Conferência vicentina, distribui cabaz, na próxima quinta-feira.

Bênção Final (Missal, p.558-559): 

aludir ao gesto de bênção de Jesus, ao ser elevado aos céus (cf. evangelho)
